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SINOP

PANDEMIA

Restrições em
cidades com
transmissão
comunitária

O Governo de Mato Grosso impôs 
medidas mais restritivas para as 
cidades em que houver confirma-
ção da transmissão comunitária de 
coronavírus. Nestas localidades, os 
municípios deverão impor também 
a quarentena das pessoas perten-
centes aos grupos de risco (idosos, 
hipertensos, diabéticos, doentes 
crônicos, etc) e restringir todas as 
atividades não consideradas es-
senciais.                          Página  -4

O produtor rural brasileiro tem buscado informações para encarar o novo coronavírus, de forma a evitar que 
o prejuízo já esperado fique ainda maior. De acordo com a Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil, 
pequenos e médios produtores têm sido os que mais buscam informações junto à entidade.                 Página -4

REDUÇÃO DA
TIRAGEM EM
RESPEITO AOS
FUNCIONÁRIOS

Em virtude da crise 
causada pelo coronavírus, 
o Diário do Estado MT 
informa aos seus leitores 
que seguirá presando pela 
qualidade da informação 
neste período, porém, em 
tiragem menor em res-
peito, principalmente, aos 
seus funcionários. Da apu-
ração à distribuição, muita 
gente está envolvida, e 
na maior parte do tempo, 
próximos uns aos outros. 
Tudo ficará bem!

José Roberto Gonçalves

Divulgação

Divulgação

PRODUTORES SE PREPARAM PARA RISCOS

Sinop, dia 2 de abril de 2020, 14h05. A prefeita Rosana Martinelli di-
vulgou oficialmente, por meio de transmissão ao vivo pelo Facebook, 

a informação que a população mais temia: a confirmação dos três 
primeiros casos de Covid-19, doença causada pelo novo coronavírus.         	
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Confirmados 3 casos 
de coronavírus



    

Devemos observar a proteção dos traba-
lhadores, mas também não se pode deixar 
de considerar a sobrevivência da empresa 
tomadora dos serviços

Com a declaração pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS) reconhecendo o coronavírus (Covid-19) 
como pandemia global, não demorou muito, diante 
da rápida disseminação da doença e do aumento de 
casos em todo território nacional, gerou-se um pâni-
co generalizado, levando as autoridades a tomarem 
medidas temporárias de prevenção ao contágio e 
tentar frear a expansão do novo coronavírus (Co-
vid-19). Dentre os diversos impactos causados pela 
pandemia do coronavírus (Covid-19) e das medidas 
adotadas para prevenir a disseminação da doença, 
o principal foi o econômico para as empresas, o que 
afetou diretamente as relações de trabalho, mormen-
te diante desse cenário de paralisações dos meios de 
produção, diminuição das atividades no comércio 
em geral e da consequente crise econômica.

Nesse cenário, foi publicada a Medida Provisória 
nº 927/2020, que dispõe sobre as providências traba-
lhistas que poderão ser adotadas pelos empregado-
res para preservação do emprego de seus emprega-
dos e para enfrentamento do estado de calamidade 
pública e da emergência de saúde pública decorrente 
do novo coronavírus (covid-19).

Ao analisar as alternativas jurídicas cabíveis 
para mitigação dos impactos causados pelo Covid-19, 
devemos observar a proteção dos trabalhadores, mas 
também não se pode deixar de considerar a sobrevi-
vência da empresa tomadora dos serviços para ga-
rantir que, passada a pandemia, haverá a manuten-
ção dos vínculos empregatícios.

Com efeito, em que pese as diversas críticas a 
Medida Provisória nº 927/2020, mormente quanto ao 
famigerado art. 18 que tratava da suspensão do con-
trato de trabalho por 4 (quatro) meses que veio a ser 
posteriormente revogado pelo Presidente da Repú-
blica, temos medidas que podem ser utilizadas em 
benefício de ambas as partes.

Dentre as medidas salutares, podemos desta-
car possibilidade de se alterar o regime de trabalho 
presencial para o teletrabalho, o trabalho remoto ou 
outro tipo de trabalho a distância enquanto perdu-
rar o estado de calamidade pública, visando a conti-
nuidade das relações de trabalho e manutenção das 
atividades empresariais, mormente aquelas em que 
seja possível essa modalidade.

Além disso, temos a possibilidade de antecipa-
ção das férias individuais e coletivas, que por se-
gurança jurídica e diferente do que trata a Medida 
Provisória, entendo que no que tange as férias in-

dividuais estas devem ser concedidas apenas 
aos empregados que possuem período aquisi-
tivo completo e sua concessão feita conforme 

previsto no art. 134 da CLT, evitando problemas futu-
ros. Em relação às férias coletivas, o empregador pode 
optar por conceder férias coletivas, devendo comuni-
car com antecedência mínima de 48 horas, por meio 
eletrônico ou por escrito, não sendo necessário co-
municar o Ministério da Economia ou o sindicato da 
categoria, entretanto, também por segurança jurídica, 
esta deve ser concedida em períodos de no mínimo de 
10 (dez) dias, nos termos do art. 139 da CLT.

Outra possibilidade prevista na medida provisó-
ria é antecipar o gozo de feriados não religiosos fede-
rais, estaduais, distritais e municipais, para tanto, os 
empregadores devem notificar por escrito ou por meio 
eletrônico, os empregados com antecedência de, no 
mínimo, 48 horas, mediante indicação expressa dos 
feriados aproveitados.

O recolhimento do FGTS, por parte do emprega-
dor, referente aos meses de março, abril e maio, pode-
rá ser prorrogado e os valores não recolhidos nesses 
meses poderão ser pagos em 6 (seis) parcelas a partir 
de julho/2020, sem atualização ou multa. Neste caso, 
o empregador fica obrigado a declarar as informações, 
até 20/06/2020.

Ademais, as medidas dispostas na Medida Pro-
visória se aplicam apenas durante o estado de cala-
midade pública reconhecida pelo Decreto Legislativo 
nº 6, de 2020, e, para fins trabalhistas, constituindo 
hipótese de força maior, nos termos do art. 501 da CLT.

Diante do atual cenário que estamos passando, 
por conta dessa pandemia causada pelo coronaví-
rus, das medidas trazidas pela Medida Provisória 
nº 927/2020, entendo que as supracitadas são as que 
atendem aos anseios de empregados e empregadores, 
com menor impacto nas relações de trabalho, desde 
que respeitadas às disposições da Consolidação das 
Leis Trabalhistas e da Constituição Federal.

Portanto, diante de situações extremas, medidas 
extremas precisam ser tomadas, o remédio é amar-
go, porém necessário. Assim, diante dessa pandemia 
do Covid-19 a Medida Provisória é medida necessária 
para manutenção dos vínculos trabalhistas, e tam-
bém, protetiva das empresas, notadamente as peque-
nas e médias empresas que são as mais impactadas 
nesse momento.

JOSÉ ANTONIO LEMOS DOS SANTOS É ARQUI-
TETO E URBANISTA, É CONSELHEIRO LICENCIADO 
DO CAU/MT

Efeito coronavírus

ROBINSON HENRIQUE 
PEREGO“Especialistas” de rede social
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que não seja alinhada à sua.
Eu, com meus vinte e cinco anos de 

internet, sempre defendi e defendo sua 
popularização. E, claro, eu sabia, desde 
aqueles tempos, que essa populariza-
ção leva a isso, à uma manifestação, na 

grande rede, de ideias e 
pensamentos que eram, em 
outros tempos, comparti-
lhados apenas com as pes-
soas ao seu redor.

Se você se sente inco-
modado com esse tipo de 
perfil, tenho uma péssima 
notícia: dificilmente esse 
cenário vai mudar, e existe 
uma tendência, inclusive, 
desses perfis se tornarem 

ada vez mais comuns nas redes sociais.
Em outras palavras: em muitos am-

bientes online as discussões saudáveis 
e sustentadas por argumentos inteligen-
tes tendem a ser praticamente imprati-
cável.

E a gente vai ficando por aqui. Suas 
opiniões, sugestões e críticas são mui-
to importantes, e você pode entrar em 
contato pelo fone (66) 99971-6500, pelo 
e-mail, lsmussi@hotmail.com ou visitar 
nosso perfil em facebook.com/paginado-
careca. Do mais um grande abraço, e até 
a próxima, se Deus quiser!
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Evite entrar em discussão com pessoas que façam postagens 
ou tentem defender seu ponto de vista sem argumentação 
ou fundamentação. Tentar conversar sobre assuntos polêmi-
cos com esse tipo de internauta é um caminho certo para se 
incomodar muito, sem nenhum resultado verdadeiramente 
produtivo. O melhor a se fazer é ignorar e seguir a vida, mesmo 
sabendo que, com isso, estamos virando as costas para a que-
da da qualidade das redes sociais.
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A popularização das redes sociais 
trouxe para o meio de nós um perfil de 
cidadão que, sinceramente, incomoda: 
o “especialista” de rede social. Não, não 
estou falando de especialista “em” rede 
social, mas sim “de” rede social, uma 
evolução do “espe-
cialista de mesa de 
boteco” e outros. 
Em outras pala-
vras: aquele cidadão 
“mala”, “formado” 
em “achismo”, que 
“acha” que sua opi-
nião é melhor que a 
dos outros e tenta, 
de todos os modos, 
enfiar sua forma de 
ver a situação na cabeça dos outros, via 
de regra, sem ouvir a opinião dos outros.

Esses cidadãos estão publicando 
compulsivamente suas opiniões infun-
dadas (e normalmente agressivas) sobre 
a pandemia, o vírus, tratamento, isola-
mento, quarentena, política, política e 
política. Sim, em linhas gerais, essas 
pessoas tendem a associar tudo à ques-
tões políticas, para defender seus nomes 
favoritos e atacar os que não gosta.

A esmagadora maioria das pessoas 
com esse perfil não apresenta qualquer 
embasamento, defende informações de 
forma “rasa”, não consegue sustentar o 
diálogo e tende a atacar qualquer opinião 

DA REPORTAGEM

O produtor rural brasi-
leiro tem buscado informa-
ções para encarar o novo 
coronavírus, de forma a 
evitar que o prejuízo já es-
perado fique ainda maior. 

De acordo com a Con-
federação da Agricultura e 
Pecuária do Brasil (CNA), 
pequenos e médios produ-
tores têm sido os que mais 
buscam informações junto 
à entidade.

A guerra é contra o vírus, 
e em defesa do negócio, 
dos entes queridos e das 
equipes que trabalham no 
campo. Dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) indicam 
que mais de 15 milhões de 
pessoas trabalham nos es-
tabelecimentos agropecuá-
rios do país.

De acordo com CNA e 
Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimen-
to (Mapa), como o setor 
agropecuário brasileiro já 
tem uma rotina de cuida-
dos constantes em relação 
a procedimentos sanitários, 
poucas mudanças de rotina 
serão implementadas. Boa 
parte delas, similares aos 
cuidados sugeridos pelo 
Ministério da Saúde à po-
pulação como um todo.

Mesmos assim, alguns 
pontos da rotina foram 
alterados em função das 
medidas preventivas de 
contaminação. Em espe-
cial, no sentido de manter 
as distâncias recomendadas 
entre as pessoas; de fazer 
higienização; e cuidados 
a mais com suas equipes. 
Entre eles o aumento do 

Produtores buscam informação para encarar o novo coronavírus

Produtores rurais se preparam
para diminuir os riscos
PANDEMIA | Pequenos e médios produtores têm procurado informações para prevenção

Foto: Divulgação

número de carros e ônibus 
usados para o transporte de 
trabalhadores. “São medi-
das que já foram repassadas 
e adotadas pelos produto-
res”, disse à Agência Brasil 
a superintendente técni-
ca adjunta da CNA Natália 
Fernandes. 

BOAS PRÁTICAS
Diretor do Departamen-

to de Desenvolvimento 
das Cadeias Produtivas, 
da Secretaria de Inovação 
do Mapa, Orlando Melo 
de Castro diz que as “boas 
práticas já rotineiras” evi-
tam a propagação deste e 
de qualquer vírus.

Procedimentos como a 
limpeza constante de equi-
pamentos e a não entrada 
de pessoas estranhas nos 
locais são cuidados já ado-
tados na rotina do produ-
tor, explica Castro. “Vale ter 
mais cuidados com a pro-
priedade, em especial com 
a limpeza sanitária dos veí-
culos que nela entrarem. E, 
claro, os cuidados de higie-
ne pessoal, que têm de ser 
redobrados a exemplo do 
que deve ser feito na cida-
de: lavar as mãos com fre-
quência, evitar circulação e 
ambientes com aglomera-
ção.

 Há também o cuidado 
de evitar que os animais de 
uma propriedade tenham 
contato com os de outra”, 
disse.“Os produtores estão 
engajados e se consideram 
responsáveis pela manu-
tenção do abastecimento de 
alimentos. Principalmente 
os pequenos e médios pro-
dutores, porque os grandes 
têm melhores estruturas e 

capacidade de adaptação 
dessas estruturas por, em 
alguns casos, envolverem 
menor uso de mão de obra, 
o que diminui o fluxo de 
pessoas”, acrescentou a su-
perintendente da CNA.

TRANSPORTE - Entre 
as recomendações do Mapa 

estão algumas relativas à 
circulação de mercado-
rias e cuidados pessoais na 
logística. “Estamos tendo 
um cuidado maior com a 
limpeza dos equipamen-
tos. A limpeza é diária, e o 
compartilhamento deve ser 
evitado”, informa a supe-

rintendente da CNA. - De 
forma geral, a distribuição 
de alimentos está fluindo 
bem tanto nas rodovias 
como nos portos, segundo 
a CNA. 

“Relatos de produtores 
apontaram empecilhos, 
mas por meio de canais 

criados pela CNA com au-
toridades públicas temos 
repassado os problemas 
pontualmente ao Ministé-
rio da Infraestrutura, que 
tem atuado com as secre-
tarias municipais de for-
ma rápida, a desfazer esses 
pontos”, disse Natália.



 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MATUPÁ -MT

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL - Nº. 021/2020

 

A Prefeitura Municipal de Matupá, através da equipe de pregoeiro (a), 
comunica a todos os interessados que realizará no próximo dia 20 de abril 
de 2020 às 08h00min na sede da Prefeitura Municipal, a “PREGÃO 
PRESENCIAL SISTEMA REGISTRO DE PREÇO PARA AQUISIÇÃO DE 
MATERIAL DE JAZIDA 1º CATEGORIA (PIÇARRA DE JAZIDA, AO 
NATURAL) PARA BASE, SUB-BASE E CASCALHAMENTO DE VIAS EM 
ATENDIMENTO A SECRETARIA DE OBRAS, URBANISMO E 
TRANSPORTES”. Maiores informações através do Edital nº. 038/2020, 
que está disponível no site 
http://www.matupa.mt.gov.br/Administracao/Portais/ e pode ser solicitado 
pelo e-mail atendimento@matupa.mt.gov.br ou junto à sede da Prefeitura 
Municipal localizada da Av. Hermínio Ometto, 101, ZE-022, fones (66) 
3595-3100 das 07h00min às 11h00min. 

Matupá – MT, 02 de abril de 2020.
ALEXSANDRA TOSTA BATISTA 

Pregoeira Oficial 
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HR Alta Floresta inaugura 10 novos leitos de UTI 

CLEMERSON SM

Clemersonsm@msn.com

No início da tarde de ontem (02) 
a prefeita Rosana Martinelli (PL), em 
forma de pronunciamento online, 
comunicou os primeiros casos con-
firmados de Covid-19 no município 
de Sinop.

Ao total são três casos que testaram 
positivo, e todos eles relacionados às 
pessoas da linda de frente da saúde 
pública municipal. 

Trata-se do secretário municipal 
de Saúde, Kristian Barros, do subse-
cretário municipal de Saúde, Wirci-
ley Fonseca e de uma enfermeira que 
ocupa um cargo de diretoria da se-
cretária municipal de saúde, mas que 
não teve o nome revelado durante o 
pronunciamento.

Dos três casos confirmados o que 
requer uma atenção maior é o do 
subsecretário Wirciley Fonseca que 
há alguns dias está entubado e inter-
nado na Unidade de Terapia Inten-
siva, classificado como estado grave. 
Tanto o secretário Barros, quanto a 
enfermeira estão em isolamento do-
miciliar.

“Os três casos confirmados são de 
servidores guerreiros da nossa Saú-
de [...] e todos aqueles que tiveram 
contato com alguns deles, desde que 
recebemos a confirmação dos casos, 
afastamos das atividades, como for-
ma preventiva, seguindo as determi-
nações dos órgãos de saúde”, disse 
Martinelli.

A prefeita ainda fez questão de res-
saltar que todas as decisões tomadas 
pelo executivo municipal estão sendo 
pautadas pelas determinações da Or-
ganização Mundial da Saúde, Minis-
tério da Saúde e Secretaria de Estado 
de Saúde de Mato Grosso.

Durante o pronunciamento a prefei-
ta Rosana se mostrou preocupada com 
a atual situação em Sinop, e pediu o 
apoio de toda a população para evitar 
que o vírus se espalhe pela cidade. E 
anunciou que hoje (03), vai assinar um 
novo decreto visando a prevenção para 
os próximos dias.

REVOLTA COM
AS FAKES
Outro ponto de destaque do pro-

nunciamento da prefeita de Sinop foi 
o alerta sobre as fake news que andam 
se espalhando pela cidade. De forma 
enérgica ela criticou quem usa de um 
momento delicado para espalhar falsas 
notícias. “E quando nós verificamos que 
muitas pessoas usam deste momento 
de seriedade, fazendo fake news, isso 
é um absurdo, vá ajudar alguém, para 
de fazer fake news, essa é a oportuni-
dade para você ajudar alguém, ao invés 
de ficar esparramando notícia falsa. É 
um desrespeito à população de Sinop o 
que está sendo feito”, bradou a prefeita. 
Rosana ainda disse acreditar no empe-
nho da polícia, das forças de segurança 
e do Ministério Público para for fim ao 
que ela classificou de “quadrilha de fake 
news em Sinop”. 

“Vocês podem ter certeza, esse povo 
que desrespeita a nossa sociedade, eles 
vão ser responsabilizados, porque todas 
as providências nós tomamos”, alertou 
Martinelli. 

A ira da prefeita diz respeito a uma 
publicação que circulou durante o dia 
1º de abril, uma arte imitando a utili-
zada oficialmente pela comunicação 
da prefeita pra atualizar os números da 
covid-19 no munícipio. 

A publicação falsa em questão apon-
tava quatro casos confirmados em Si-
nop, o que acabou causando muita pre-
ocupação nos moradores.

Foto: Reprodução/Facebook

Um dos casos é considerado grave 

Três casos confirmados em Sinop
COVID-19 | Servidores da saúde são os primeiros com teste positivo, confirmou a prefeita Rosana

ALTA FLORESTA

Hospital Regional 
inaugura 10 novos 
leitos de UTIFoto: Divulgação

Foto: Divulgação

Medidas constam em um novo decreto, publicado pelo Paiaguás 

Janela partidária termina hoje

DA REPORTAGEM

O Hospital Regional de 
Alta Floresta inaugurou nes-
ta semana 10 novos leitos 
de Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI) adulto. A obra, 
que estava paralisada desde 
2016, foi retomada em 2019 
pela Secretaria de Estado 
de Saúde (SES-MT), após o 
lançamento do projeto de 
modernização dos Hospitais 
Regionais e das Unidades Es-
pecializadas, idealizado e co-
locado em prática pela atual 
gestão.

“Estamos fazendo uma 
grande transformação nas 
unidades que estão sob a ges-
tão estadual e pretendemos 
entregar uma rede hospitalar 
remodelada para a popula-
ção mato-grossense. O intui-
to é ampliar o número de lei-
tos e oferecer um serviço de 
mais qualidade”, declarou o 
secretário Estadual de Saúde, 
Gilberto Figueiredo.

Conforme explica a 
diretora do hospital, Sônia 
Vanice Marques, a entrega 

da UTI é um avanço para 
a unidade, que atende seis 
municípios da região Tapa-
jós, no Norte do Estado: Alta 
Floresta, Carlinda, Paranaíta, 
Apiacás, Nova Bandeirantes e 
Nova Monte Verde.

“Este é um sonho re-
alizado após muita luta. O 
espaço anexo ao hospital foi 
reformado seguindo as nor-
mativas obrigatórias. Antes, 
não tínhamos leitos de UTI. 
Agora, teremos 10 para aten-
der a população”, comemora 
a diretora.

Além dos novos leitos 
de UTI, o hospital também 
teve a cozinha e o refeitório 
remodelados. “Agradecemos 
ao secretário Gilberto prin-
cipalmente pela tomada de 
decisão em tempo oportuno 
nas diversas situações – des-
de o retorno da obra até o 
presente momento. Isso vai 
permitir um melhor atendi-
mento aos pacientes e me-
lhor qualidade de vida aos 
servidores, que terão um es-
paço modernizado para fazer 
as refeições”, pontua Sônia.

CORONAVÍRUS

MT eleva restrições em cidades
com transmissão comunitária

PROTOCOLO DIGITAL

Janela partidária termina hoje

DA REPORTAGEM

O Governo de Mato 
Grosso impôs medidas mais 
restritivas para as cidades em 
que houver confirmação da 
transmissão comunitária de 
coronavírus. Nestas localida-
des, os municípios deverão 
impor também a quarentena 
das pessoas pertencentes aos 
grupos de risco (idosos, hi-
pertensos, diabéticos, doen-
tes crônicos, etc) e restringir 
todas as atividades não con-
sideradas essenciais.

O decreto com as no-
vas medidas foi publicado 
em edição extra do Diário 
Oficial e estabelece critérios 
para a aplicação de medidas 
para a prevenção dos riscos 
de disseminação do corona-
vírus em Mato Grosso.

O documento estabe-
lece também como os pre-
feitos devem agir nos casos 
em que a transmissão ainda 
estiver na fase local, ou seja, 
quando é possível identificar 
como a pessoa foi contami-
nada e promover o isola-
mento de quem teve contato 
com o infectado. Para essa si-
tuação, continuam mantidas 

SÓ NOTÍCIAS

Apesar das incerte-
zas quanto à realização das 
eleições municipais, em 
outubro, por causa da pan-
demia do novo coronaví-
rus, o calendário eleitoral 
estabelecido na resolução 
nº 23.606/2019, do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), está 
mantido e hoje (3) termina o 
prazo para que políticos com 
mandato troquem de parti-
do sem prejuízo ao cargo e 
para que os possíveis candi-
datos se filiem em tempo de 
concorrer. No sábado (4), os 
partidos precisam estar com 
a lista de filiados fechada.

Em nível nacional, che-
gou-se a cogitar o adiamento 
do pleito de outubro, o que 
foi negado pela presidente 
do TSE, ministra Rosa We-
ber. 

No Tribunal, ainda exis-
te uma consulta feita pelo 
deputado Dilmar Dal’Bosco 
para alterar o calendário e 

as restrições de isolamento 
social, como a suspensão de 
eventos, festas e todo tipo de 
aglomeração.

“As medidas contidas 
neste decreto buscam pre-
servar a vida dos mato-gros-
senses. Decretamos medi-
das rápidas e objetivas, para 
salvar vidas, mas ao mesmo 

ampliar o prazo na “janela 
partidária”.

“Fizemos a consulta, 
que foi distribuída ao mi-
nistro Og Fernandes, e ainda 
aguardamos uma decisão. 
Enquanto não sai, todos os 
prazos vigentes ainda são o 
da resolução 23.606, que de-
termina o fim da janela nesta 
sexta”, explicou o advogado 
especialista em direito elei-
toral, André de Albuquerque, 
autor da consulta no TSE.

Ele expôs que o moti-
vo do pedido de alargamen-
to da janela é a dificuldade 
que a pandemia está criando 
de locomoção e de funcio-
namento dos diretórios do 
partido. Como alternativa 
para seguir o prazo estipu-
lado, Albuquerque aponta os 
meios digitais.

“Como muitos dire-
tórios estão com funcio-
namento comprometido e 
como as reuniões e aglome-
rações também não podem 
ser feitas, a sugestão é que 

a pessoa que tiver interesse 
em se filiar, trocar de partido 
ou se desfiliar não deixe de 
fazer o protocolo de forma 
digital. Que preencha a ficha, 
que a digitalize e a encami-

nhe por e-mail, telefone ou 
pelos Correios, de forma re-
gistrada, aos respectivos di-
retórios. O mesmo vale para 
a desfiliação”, orientou Albu-
querque ao site Só Notícias.

tempo são proporcionais em 
relação ao avanço da epide-
mia em cada cidade. 

Não podemos aplicar 
em uma cidade que tem 
muitos casos confirmados a 
mesma medida de municí-
pios que não tem sequer um 
único caso suspeito”, afirmou 
o governador Mauro Men-

des.
A transmissão comuni-

tária ocorre quando o con-
tágio se dá por fontes não 
identificadas e de forma in-
discriminada, ou seja, quan-
do não é possível saber quem 
contaminou o paciente ou 
quantas pessoas foram con-
taminadas simultaneamente.
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